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MENSAGEM DO IRMÃO SEÁN SAMMON

FESTA DA ASSUNÇÃO E AGRADECIMENTO PELO ANO VOCACIONAL MARISTA

Alguma vez você já se olhou no espelho, preocupado por encontrar nele sinais de envelhecimento? Ao acender a luz e olhando-se atentamente, você se pergunta: é apenas minha imaginação ou estou com mais cabelos brancos do que havia no mês passado? Ou, quem sabe, existem menos? E essas rugas, já estavam aí no ano passado? ... e outras perguntas do mesmo gênero. Quando os anos vão passando, as inquietações sobre o envelhecimento, as enfermidades e, finalmente sobre a morte, com freqüência nos preocupam. Olhamos para os sinais físicos exteriores para confirmar nossos temores ou então para nos assegurar que possivelmente não parecemos ter a mesma idade que nossos contemporâneos. 

No entanto, se você e eu quisermos descobrir se realmente a vida está ou não fugindo lentamente, precisamos olhar para nossos corações. Seu coração ou o meu tem crescido em paixão cada ano? Mantém hoje o fogo ardente como mantinha antes? Em meu coração ou no seu permanece aquela capacidade de maravilhar-se, de surpreender-se, de inocência? Estas são as verdadeiras medidas de vitalidade, de vida, ou como desejemos chamá-las.

Hoje nos reunimos para agradecer a Deus por suas bênçãos recebidas neste ano, ao longo do qual nos dedicamos a promover as vocações na Igreja e, de maneira especial, para a vida dos Pequenos Irmãos de Maria. Foi um ano de sacrifício e grande trabalho. Um ano de encontros gratificantes com gente jovem e adulta. Um ano no qual se intensificou a oração. Um ano de graças, um tempo de promessa.

Começamos a celebração deste Ano vocacional no dia 8 de setembro de 2004, dia da festa conhecida tradicionalmente como a Natividade de Maria. E se algo nos foi ensinado durante estes 12 meses foi o convencer-nos de muitas coisas, entre outras de que os jovens de hoje são tão generosos como sempre foram; que são capazes de aceitar seriamente o desafio do discernimento de sua própria vocação; que quando se trata de uma escolha, eles estão buscando algo valioso pelo qual entregar a vida.

Por isso é que a paixão, o fogo e a capacidade de surpreender-se permanecem como algo muito importante quando o discernimento é feito sobre a vida religiosa e particularmente sobre a vida dos irmãos Maristas. Todos esses são sinais de vida, e de vida em abundância.

Ronald Rolheiser, sacerdote e professor, escreveu recentemente sobre uma conferência que deu a um grupo de jovens que se preparava para o casamento. Ele estava tratando dos desafios com relação a algumas orientações cristãs sobre o amor e a sexualidade, porém eles o contestavam constantemente.

Finalmente, quando Rolheiser terminou de falar, um jovem se levantou e lhe disse: “Padre, admiro seu idealismo, porém você está consciente do que se passa lá fora? Ninguém mais vive os ensinamentos que você nos apresenta. Seria necessário ser uma exceção entre mil para viver o que você nos está sugerindo. Lá fora, todo mundo está vivendo de maneira diferente.” 

O sacerdote olhou para o jovem, que agora estava sentado junto a uma jovem que com certeza amava e com quem tinha planos para casar-se. Perguntou-lhe: “Quando você se casar com a jovem que está ao seu lado, que tipo de matrimônio deseja viver? Um matrimônio igual ao de todos, ou um que seja diferente entre mil?”

“Um que seja diferente entre mil”, respondeu o jovem sem duvidar. “Então – sugeriu-lhe Rolheiser – você fará o esforço que faria uma pessoa entre mil. Se você fizer o que todo mundo faz, terá um matrimônio semelhante ao de todo mundo. Porém, se faz somente o que faz um entre mil, então poderá ter um matrimônio entre mil.” Os jovens e as jovens que consideram a vida religiosa, em princípio, estão avaliando uma opção de vida entre mil. É por isso que é tão importante o que vêem em nós, os irmãos. Ver se nós temos realmente fogo e paixão em nossos corações, se somos capazes de nos maravilharmos, capacidade de inocência e de nos surpreendermos.

Se tivermos vivido nossa vocação com autenticidade, levando uma vida de fidelidade – como costumamos dizer – em meio a nossa humanidade, deveríamos pertencer ao grupo com as características acima mencionadas. Além do mais, a palavra “vocação” tem a mesma raiz latina da palavra “voz”. Portanto, vocação tem algo a ver com a escuta. Escutar a minha vida, escutar as pessoas com quem me relaciono, escutar a Deus. Porém, definitivamente escutar. E escutar o quê? Às vezes parecerá uma terrível quietude, enquanto em outras ocasiões nos moverá profundamente o encontro com alguma pessoa, ou algo que lemos, ou um momento de oração. Discernir uma vocação significa mais você escutar o que a vida está lhe dizendo e não tanto dizer à vida como irá vivê-la. E algumas vezes acontecerá que quando você escutar atentamente, não ouvirá precisamente aquilo que desejava ouvir. Isso acontece quando se discerne colocando a vontade de Deus em primeiro lugar. O chamado vocacional que sente em seu coração convida-o a ser a pessoa que Deus pensou de você.

Assim, pois, agora que concluímos este ano vocacional e, ao mesmo tempo, olhamos para frente sobre como continuar nossos esforços na pastoral vocacional, comecemos por agradecer ao Senhor por sua presença e sua vida de graça recebida durante este ano, e também pela clara presença de seu Espírito em nós. Agradeçamos também a Maria e a Marcelino. Ambos foram pessoas de escuta. Ambos realizaram em suas vidas o que Deus havia sonhado para eles.  

Também desejo expressar uma palavra de agradecimento aos irmãos Théoneste Kalisa, Conselheiro geral, e Ernesto Sánchez, Secretário da Comissão do conselho para as vocações, por seu grande empenho ao desenvolver esse projeto do Instituto em nome de todos nós. Ambos dedicaram muitas horas, produziram muitas idéias criativas e nos motivaram para manter vivo um espírito de entusiasmo ao longo deste ano. Sua contribuição a nosso Instituto e a nossa Igreja foi muito importante.

Para terminar, desejo agradecer a cada um de vocês, irmãos e leigos Maristas, jovens e jovens de coração, por sua participação no Ano Vocacional Marista. Suas orações, sua energia, seus esforços realizados de diferentes maneiras, tanto no nível do Instituto como em nível provincial ou local, contribuíram profundamente para a realização e o êxito do projeto. Precisamos continuar trabalhando o tema das vocações. Seguramente que continuaremos realizando novos esforços orientados pelo que foi vivido durante este ano vocacional.

E dirigindo-me aos meus irmãos do Instituto, digo-lhes que resta um desafio para todos nós: o que este ano nos ensinou, em parte, é que a melhor maneira de convidar um jovem para ser irmão Marista é manifestando o fogo em nossos corações, tendo uma clara paixão por tudo o que fazemos, e mostrando um amor evidente pelo Senhor e sua Boa Nova em nossa vida de cada dia. Comprometamos-nos a ser e a viver justamente isso. 

Muito obrigado.

Seán D. Sammon, FMS
Roma, 15 agosto de 2005
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